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ECONOMIA 

13º como saída para 

quitar dívidas 

No Distrito Federal, um terço da população está endividada. Segundo especialistas, o salário extra pode 
ajudar quem se encontra inadimplente a iniciar o ano com o nome limpo ou diminuir o montante devido 

O 
Distrito Federal soma mais 
de 1,1 milhão de pessoas 
em situação de inadim-
plência, ou seja, com con-

tas e dívidas em aberto. Juntos, 
os valores devidos por esses bra-
silienses somam R$ 6,5 bilhões, 
com uma média de R$ 5.925 por 
pessoa. Para quem esteve ou ain-
da está nessa situação, sair dela 
requer planejamento econômi-
co. Especialistas acreditam que o 
13º salário, a ser recebido, agora, 
no fim de ano, pode ser um meio 
de iniciar uma negociação das 
dívidas e dão dicas para quem 
quer sair do vermelho. Segundo 
eles, a regra é que 30% seja des-
tinado ao aluguel e 30%, a pres-
tações em aberto. 

Segundo os dados do Serasa, 
em outubro deste ano, os ina-
dimplentes da capital federal 
acumulavam 5.029.053 dívidas 
em aberto.  “Quando o consu-
midor não honra com os com-
promissos junto ao credor, à em-
presa ou a quem deveria receber, 
solicita-se que o nome do indi-
víduo entre no cadastro de ina-
dimplência”, explica Aline San-
chez, especialista da empresa. 
Segundo ela, o primeiro passo 
para sair da lista é buscar rene-
gociação com o credor.

Uma empresária de 57 anos, 
moradora do Lago Norte, que 
prefere não se identificar, afir-
ma que a maior dificuldade, no 
momento, é com aluguel. “E 
contas que vão se acumulando. 
Sempre tem uma ou duas em 
atraso, por exemplo, água e luz”, 
relata. Como dona do próprio 
negócio, ela ressalta que, com a 
pandemia de covid-19, os clien-
tes diminuíram, logo, a renda 
também. O meio para amenizar 
a situação foi controlar os cus-
tos não essenciais. “A estratégia 
que estamos utilizando resolve 
em parte. São coisas como cor-
tar os gastos extras, como sho-
pping, compras, diversão, via-
gens. Enfim, gastar o dinheiro 
apenas com extremamente ne-
cessário”, completa.

O economista e consultor in-
dependente Carlos Eduardo de 
Freitas salienta que, para quem 
está inadimplente, vale utilizar 
o 13º para tentar quitar as dívi-
das. “Depende dos valores, mas 
usar tudo é válido se for aju-
dar”, diz. Tratando o 13º como 
um salário normal, o especia-
lista enumera duas regras. “Até 
30% do valor pode ser utilizado 
para o aluguel e mais 30% para 
arcar com prestações em aberto. 
O resto, é preciso analisar cada 
caso”, completa. 

Planejamento

Além das dívidas comuns, 
há os superendividados. São 
pessoas que somam de débitos 
mensais mais do que recebem 
como renda. Membro do Con-
selho Regional de Economia do 
DF, Newton Marques explica 
que quem se encaixa nessa con-
dição precisa de apoio especia-
lizado. “É um vício em gastar 
que faz com que a conta não 
feche. Essas pessoas têm que se 
conscientizar e cortar gastos”, 
frisa. Para isso, Newton defen-
de que é preciso começar a fa-
zer o caminho reverso. “Olhar 
com o que se gasta e avaliar, de 

forma consciente e se necessá-
rio com ajuda de outra pessoa, 
o que é essencial e o que pode 
ser cortado ou reduzido”, deta-
lha. Porém, Newton reforça que 
há casos e casos.

Uma servidora pública de 51 
anos, que também prefere não 
se identificar, diz que a maioria 
das dívidas que tem são com 
bancos e cartões de crédito. A 
mulher conta que utilizou o 13º 
para sanar algumas contas ven-
cidas, mas considera que não é 
possível utilizar o salário extra 
para limpar o nome. “Paguei al-
gumas, mas muitas são de valo-
res mais altos que não consegui 
negociar, na época”, comenta. A 
fim de complementar a nego-
ciação, ela tomou algumas me-
didas. “Paguei um dos cartões a 
vista e o cancelei. Cancelei che-
que especial. E tento ser menos 
consumista”, revela.

Com objetivo de auxiliar 
pessoas que estão em débito 
no DF, o Serasa organiza, anual-
mente, o Feirão Limpa Nome, 
em que os inadimplentes po-
dem entrar em contato com 
empresas parceiras do Serasa 
e negociar as dívidas com des-
contos de até 99%. Esse conta-
to pode ser feito por meio das 
agências presencialmente, pelo 
site (www.serasa.com.br/limpa-
nome-online/) ou pelo aplicati-
vo do Serasa. Este ano, o feirão 
vai até 6 de dezembro.

 » SAMARA SCHWINGEL 

População deve usar parte do 13º salário no comércio. Especialistas aconselham fazer o pagamento a vista

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) planeja enviar o projeto fi-
nal da nova fase do Programa de 
Incentivo à Regularização Fiscal 
(Refis) para a Câmara Legislativa 
(CLDF) até o fim deste mês. A no-
va edição deve abranger o período 
de 2019 e 2020 e beneficiar mais 
de 226 mil pessoas e 19 mil em-
presas inadimplentes. A expecta-
tiva é de que o texto seja aprovado 
até dezembro, para que o prazo de 
adesão abra em janeiro de 2022 e 
vá até março. Todas as dívidas, até 
2020, poderão ser renegociadas.

Nesta nova etapa, poderão ser 
renegociados valores de multas e 
de juros que incidem sobre a dí-
vida. As que foram contraídas até 
2012 poderão ter abatimento do 
valor principal. O último Refis foi 
realizado recentemente e renego-
ciou dívidas contraídas até 2018. 
O prazo de adesão, aberto no fi-
nal de 2020, foi encerrado no final 
de março deste ano e bateu recor-
de histórico de arrecadação, foram 
cerca de R$ 3 bilhões. Entraram pa-
ra os cofres do DF R$ 600 milhões.

Para passar a valer, o projeto 
precisa ser aprovado pela maio-
ria dos distritais. O vice-presiden-
te da Casa, o deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), afirma 
que o GDF deve pedir urgência 
na apreciação e que o andamen-
to do texto vai depender dos líde-
res das comissões e do presidente 
da CLDF. Apesar disso, ele afirma 
que “vai ser aprovado, sim”.

Refis da 
pandemia 

Palavra de 
especialista

“O primeiro passo tem a ver 
um pouco com este momento 
que estamos vivendo. A Black 
Friday e qualquer outra 
promoção não pode pressionar 
o consumidor a comprar. Ou 
seja, não caia na tentação. A 
partir desse ponto, podemos 
começar a pensar em usar 
o 13º, por exemplo, para 
começar a quitar as dívidas. 
Se eu tivesse que elencar as 
mais importantes, seriam três: 
pagar colégio — dívidas de 
educação são importantes, 
ainda mais neste período de 
rematrícula —, os cartões de 
crédito e o cheque especial, 
que sevem ser prioridade por 
causa dos juros altos. É preciso 
evitar ter dívidas e fugir das 
que têm juros altos, pois viram 
uma bola de neve. É válido 
avisar que parcelar não é 
prudente, porque, às vezes, a 
pessoa acha que cabe no bolso 
mais uma parcela, mas quem 
já está endividado não pode 
fazer isso, pois fica sem fôlego 
financeiro para emergências. 
Uma dica que vale para 
todos: não gastar mais do que 
recebe. Além disso, fazer um 
planejamento financeiro”.

Riezo Almeida, economista 
e coordenador do curso de 
economia do Iesb

Como sair do 
endividamento

Até 30% do valor 
pode ser utilizado 
para o aluguel e mais 
30%, para arcar com 
prestações em aberto. 
O resto, é preciso 
analisar cada caso”

Carlos Eduardo de 

Freitas, economista


